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PAORO\IIZAÇÃO E NORMALIZAÇÃO DOS MATERIAIS REFRATÃRIOS (1) 

Marco Antonio Pacheco Jordão (2) 

José EustáQ.Jio Moreira (3) 

No "I Encontro entre Fabricantes de Materiais Refratários e Usuá 

rios" um dos temas discutidos foi o de Padronização e Normalização de Mat_!! 

riais Refratários. 

Uma coletânea -do tema debatido durante este encontrei é apresen~ 

do neste trabalho, onde procuramos mostrar as diversas diferânças filosÓficas

e práticas entre os termos Padroniza-;ão e Normalização; são levantados os pri!! 

cipais problemas apresentados e as sugestões apresentadas. 

(1) Contribuição Técnica a ser apresentada no SimpÓsio da CGIEF em outubro de 

1982, Vitória - ES. 

(2) Membro ·da ABM, Engenheiro Químico do Instituto de PesQ-JiSI\ TecnolÓgica 

SP. 

(3) Membro da ABM, Assessor Técnico de Divisão de Manutenç~ Civil e Refrati 

rios da USIMINAS - Ipatinga - MG 
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1- INTROOUCÃD 

Por ocauião do "I Encontro lécnico e ntre Fabricantes de Mat~ 

riais Refratários e Usuários" realizado em Belo Horizonte em março deste ano 

uma iniciativa da própria COAEF, tivemos a oportunidade de constatar a part!, 

cipação maciça de grande nÚ~ero de pessoas envolvidas no assunto e dentre v~ 

rios outros ternas foi ampla.mente discutido o de "Padronização e Normalização -

dos Materia.is Refratários". Dentro do referido assunto as entidades repres~ 

tedes foram Siderbrás, Cerâmic a SÜo Caetano, Rescal, ABNT, SiderÚrgica ~e ndes 

Junior, Mannesmé:!nn, Cerrunica Toyni e Cia. Vale cJo Rio Coce , as Q.Jais aprese!! 

taram suas idé ias e sugestÕas com aprofundados debates QJe, a c reditamos, 111.J! 

to irão contrit>Jir para o desenvolvimento do t ema em Q.Jestão. 

Segundo algumas definições apresentada s temo s q.,e a Padronização 

e ··a Normalizeçâo S!lO conce itos correlacionados, interligados entre si. Embora 

exista uma lige ira ciiferençe de conceito de Normalização e Padronização. No!: 

malização nos dé uma idéia de a bstrato, o Q.Je são normalizados são métodos e 

processos . Já a Padronização, o Q.Je são pudronizado3 são os formatos, dime!! 

sÕes, etc. Entretanto a Normalização é uma atividade abrangente e CJJB engloba-

dentro de >i:l a Padronização e também outras atividades normalizadoras. Algumas 

definiçÕes seriam interessante citar, como por e xemplo, norma e uma referência 

resultante de uma escolha coletiva e consensual visando a servir de base de 

entendimentos repetitivos. O termo consensual é importante pois a norma deve 

SJrgir de um consenso e não de uma votação . 

Normalização é a ação destinada a sistematizar um procedimento 

repetitivo, ou normalização e o ramo da atividade h.Jmana QJe visa orientar a 

produção de liens e serviços de forma a obter economia geral, em termos de mati 

ria prima, energia, etc ., proteção dos legitimas interesses dos consumidores -

através da Q.Jalidade adeq.mda de bens e serviços, segurança de pessoas, 1.Jens 

/ . . - -
eQ.Jiparnentos, etc., uniformidade dos meios de _expresaao e de COfll.Jnicaçau entre 

as partes intere ssadas. A padronização e normalização deve ser adeQ.Jada à con 

juntura nac ional de um pa{s. 
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2.1- Pf1DaEMAS 
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Com relação ao ponto de vista de fabricação os problemas 

couuns levanta dos foram: 

mais 

- Enq..,anto QJe para algumas classes de refratários há um excGsso-

de marcas, e marcas QcJe SÓ nudam de nome, para outras classes de refratários -

como básicos , de zirconita, de carbeto de silício e materiais de lingctamentc

os usuários pratlc Q/11ente não t e m opçÕe s. 

Forne ::::imento demoracJo. I.\Ji tos produtos sao fornec ioo s sob en~omen 

da e demoram vcirios meses. 

- Falta de classific açã o dos produtos segundo nm ma s brasilei ras . 

Por e xemplo, do s mais de 400 proóJ tOs existe ntes no mercado, menos de 30 tr2 

zem cons ipo a classificação ABNT nos c atálogos . 

Falta de garantia dos produtos . No rodapé das fi c has técnicas

tem a seguinte nota: os dados a c ima são típicos de produção P s,jeitos a vel'i,!! 

çÕes normais, nã o devem ser usados como especificação e é co~Jm encontrar~ -

s u l tados diverge ntes dos trazidos em catálogos QJB por su a vez são geralmente

deficier,tes em infonnaçÕes. 

Diferença entre o s métodos de ensaio por falta de normas, como

resi s t ê nc ia ~ a brasã o, choQJe ténnico, ataQJe por escória OJ carepa e outros. 

Mesmo para alguns en s aios normalizados é freQJente encontrar nos catálogos te~ 

peraturas e tempos de QJeima nui t o variados, tornando-se mais dif:Ícil a comp~

raçao. 

A devolução de produtos . fora de especificeção nem sempre e po~ 

sível por dois motivos. O usuário tem necessidade urgente do material e os e!! 

aaios ·são realizados de meneira diferente. 

Excesso de forrm'!tos diferentes, na.Jitos fora de norma. 

Assistência Técnica dem.. r sda e deficiente com algumas e:n::essoes. 

Que.nto aP projeto de revestimento os problemas são eqJ isiçÕes de 

f'on,os com projetos QJe as vezes tornem o fornecimento de refratários futurus, 

vinculados . Q.., éllldO se compra um r &QJipmento norm:tlmente compra-se um"pacote" • 

Disparidede de Q.Jalidade e formatos de refratários para apliceções ou solici t~ 
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çoes semelhante5 devido oo projeto originol. Isto trás pro~lemas de 

gem, dificuldades para identificação e tornam os custos mais elevados. 

estoc~ 

A padronização e nonnalização de refratários começa a e.dQ.Jirir 

uma certa dimensão em Q.Je decorre no desenvolvimento da indust,ia em geral e 

os novos projetos são das mais variadas concepções. Não é regra geral, mas nui 

tas vezes ao serem projetados novos fornos cuida-se muito de dimensionar o 

eQJipa~ento para uma boa eficiência operacional, o máximo de economia de com 

b.Jst!vel, ~oncebendo-se seus revestimentos refratários isolantes pare. a mais -

baixa condutibilidade ténnica q..,e lhe for permitido e com a menor massa possf 

vel. Porém n1ramente é feito um estudo revesado para a obtensão no mercado, º!!. 

de ter,Í Q.Je ser feita a compra dos refratários de formatos e tamanhos Q.Je lhe 

permitem o enchimento do espaço dado ao revestimento com tijolos e peças prod!:!. 

zidas rotineiramente. O problema se agrava em locais como o Brasil q..,e possui 

fornos procedentes de vários países, revestidos com os mais variados padrões -

de refratárjos. O ideal seria se eo necessitar de materiais refratários o u~ 

ário tive~se ao seu alcance materiais Q.Je lhP. permiti~se a execução de seu tra 

balho wm problem3s de fonnatos, tamanho, variação das dimensÕes e outras c~ 

racter!sticas peculiares dos referidos produtos. Ocorre Q.Je para o atendimento 

nestes termos o p1'0dutor teria seus custos extremamente elevados. Surge então 

a conviniência de encontrar aQ.Jele ponto de eQ.JilÍbrio onde o m{ni/TIO de tama 

nhos e fonnatos possa atender as necessidades do usuário e o mlÍxiAIO de tolerân 

eia, cuja eliminação envolve aumento de custos, po ssam ser aceitas sem praJtif 

zo : do trabalho e da perfonnance do e cµipamento. O encontro deste ponto de 

eq..,ilÍbrio é o mesmo fstor Q.Je determina a utilização de materiais de maior ou 

menor classe para os vários tipos de eQ.Jipamentos ou para as diversas 

çÕes de trabalho. Este consenso conduz produtor e usuário a um grau de 

condi 

tran 

q..,ilidacJe Q.Janto aos produtos q..,e e stRo sendo comercializados e fi xação de p~ 

drêo de similaridades com outros fabricantes. A falta de muitas normas levou 

a adoção de normas estrangeiras ou a Desenvolver normas internas com a nao 

obS!rvância integral das normas bras ileiras existentes, causando dificuldades

na comparação de produtos, não pennitincto correlasionar resultados de ensaios 

de laboratório dif"erP.ntes e conseQ.Jentemente re9.Jltados em conflitos entre fa 

bricentes e cona.imidor. 
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2.2- SO...UÇÕES 

A solução para a maioria dos problemas apresente.dos seria a 

normalização. Para Q.Je a Padronização e Normalização seja um meio efetivo de 

controle e melhoramento da q..ialidade dos produtos fallricndos e conseQ.Jenteme_!!

te proteja os interesses de fabricantes e usuários, devem satisfazer os segui!! 

tes aspectos: 

- As características f{sicas e Q.JÍmicas Q.Je se exijam dos proc:Ji:!. 

tos, tenham razoável influênGia sobre o comportamento do material para o servi 

ço a Q.Je se destina. 

- ~e os métodos selecionados para avaliar os referidas caract,!!_ 

r!sticas reproduzam com certa proximidade o comportamento do material em servi 

ço e Q.JB sejam suficientemente exatos e possivelmente rápidos e econÔmicos,d,!! 

vendo ser aplicados pelos pro~tores, usuários e laboratórios oficiai !; , 

evitar discrepÔncia dos valores obtidos. 

para 

- Os valores Q.Je fore:m adotados nas normas de classificação dos 

materiais fabricados, devem responder as e xigências das inc!Ústrias consumi~ -

res em condições QJB possam ser cumpridas pela inc!Ústria produtora, de acordo

com as materias primas e meios tecnológicos Q.Je o fabricante possa dispor a 

sua produção. 

No QJe diz respeito a formatos e dimensÕes, nao obstante traga 

conveniências ao produtor pelo fato de reduzir itens de fabricação, permite 

uma produção mais r;ipida e com um custo menor. 

Com relação aos projetos, várias empresas dentro da concepçao

de projeto refratário estão se esforçando para g.,e se coloQJB o maior rÚmero -

de peças padronizáveis possfveis. 
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- Aulllentar o incentivo a normalização de refratário com maior d,! 

vulgaçêo do CB 19 da . A8NT a maior participação das empresas fabricantes e u~ 

érios bem coruo entidades de pasCJ,Jisa nas comissÕes de estudo. 

Padronizar a adoção de normas usando S0111ente as da ABNT. 

'lianto aos ensaios ainda não normalizauos pele AS'JT, pede-se uma 

maior colalx>ração das 0111presas CJ,Je tenham experiência no assunto para CJ,Je e~ 

te seja normalizado rapidamente. 

- Uarces de conformidade da ASNT pare produtor, mais usados. Forn,!!_ 

cer sempre certificado de garantia de Q.Jalidade para os produtos mais nobres. 

- Padronizar sempre que poss{vel, o uso de refratários para cada -

eplicaçâo e dentro de ceda solicitação classificar os produtos segundo um !ndi 

ce de QJalidade a ser desenvolvido, baseado numa correlação de uma combinação 

de propriedades mensuráveis em laboratório com o desempenho dos refratários em 

sorviço. 

- Especificar para cada eC1-,1ipamento ou solicitação o valor l!Ünino

do Índice de qualidade aceitável. 

- Exigir que todos os proci.itos sejam enCJ,Jadrados em alguma classe

AEIIIT, e Q.Je esta classificação deve constar nos catálogos e nas embalagens. 

- Revisar as normas Q.Je não são comurvnente adotadas, ou seja,obser: 

vância em degrau por apresentarem alguma duficuldade na 1a?xecução, pelo menos 

por leboratórios de menores racursos. Citar sempre a classe, a nonna ou o'!!!. 

dice de CJ,Jalidade dos refratários nos pedidos de canpra. 

- Promover uma maior troca de informaçÕes q..,e venha a beneficiar o 

movimento de normalização de ret·ratário no Brasil. 

- Dlnsiderar o G.T. de Refratários da Siderbrás como um polo de 

normalização nc Brasil, podendo ser um grande aliado da ABNT. 

- Propor q.,e o CB-19 se reuna tentflndo colocar em prática o mais -

repidamente possível o !JBU plano q..,adrienal, tentando agilizar estes serviços

afi• de se dispor das normas pendentes o mais rapidamente possível. 

- Propor ~ os sub comi tes do CB-19 reestudem sua forma de cond.!! 

zir seus trabalhos visando agilizar o processo de elaboração de normas, min!_ 
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mizando os custos para as empresas Q.Je deles participam. 

3- CONCLUSÕES 

Embora evidenciada a importância e a conveniP.ncia de Padroniz,2 

çao e Nonnalização, o assunto deve ser tratado com e xtremo cuidado e a exemplo 
~ , -

do Q.Je se ve em outros paises mais evoluídos, a e xtensao das nonnas nao deve 

ser aplicada a ponto de criar dificuldades aos usuários em obter o produto -

Q.Je necessita e ao fabricante de ver seus custos elevados pela aumento do pP.~ 

centual de refugos, sem Q.JB isto, ao final, venha trazer o melhor resul ta::lo 

econômica para todos e portanto para a saciedade. 

A nonnalização de materiais é nui to importante e necessaria tarl 

to para consumidores Q.Janto para os fabricantes de produtos refr~tários. lemos 

um rumero insuficiente de nonnas brasileiras de refratários. Há muito a ser 

feito na área de elaboração de nonnas. ~ necessário a participação dos fabri

cantes de refratários, consumidores das mesmos, orgaos oficiais e entidades de 

pesQ.Jisa num trabalho conjunta, atuando com finneza e rapidez no sentido de 

padronizar e nonnalizar os refratários nos diversas eQ.Jipamentos, contribuin

do assim de fonna efetiva para a minimização dos custos operacionais, tornando 

desta fonna a indústria brasileira em geral Q.Je consome refratários, compati 

vel com indÚstria similares internacionais. 
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